
 

 

 ATA NÚMERO 04/2022 DA REUNIÃO ORDINÁRIA DOS 

MEMBROS DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO 

IMPREV – INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA 

DE VIRADOURO. 

 
Ata da reunião ordinária dos membros do Comitê de Investimentos, 

realizada no décimo quinto dia do mês de abril de dois mil e vinte dois, 

com início às oito horas. na sede do IMPREV – INSTITUTO 

MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA DE VIRADOURO, localizado na 

Praça Sagrado Coração de Jesus nº 100, na cidade de Viradouro, Estado 

de São Paulo, os membros do comitê foram notificados e instruídos com 

todos os relatórios pertinentes, via e-mail. Em razão da pandemia do 

coronavírus, foram tomadas todas as medidas de prevenção, mantendo 

o distanciamento necessário, participaram da reunião os membros 

titulares: Sr. Cristiano dos Santos Monteiro, Sra. Carolina Harue 

Nacamura Shimano Bellini, Sra. Camila Leme Beluzzo Lodo, Sra. 

Mirelli Cristina Rodero Calderero Bresqui. Com quórum suficiente 

para deliberação, iniciou a reunião com a seguinte pauta, previamente 

informada: I) -: Apresentação do relatório de Investimentos do 1° 

Trimestre de 2022 em 31/03/2022 a carteira de investimentos do 

IMPREV alcançou o valor de R$ 64.130.288,56 apresentando assim 

um crescimento nominal de 3,14% em relação a carteira no valor R$ 

R$ 62.114.936,95 em 31/12/2021. Suas posições estão respeitando os 

limites definidos nos artigos da Resolução 4.963/21, não considerando 

o valor disponível em conta corrente, apresentou relatório da 

contabilidade sobre o controle e arrecadação de rendimentos dos 

investimentos do mês de março com resultado positivo de R$ 

1.777.717,92. No consolidado da carteira a rentabilidade no mês de 

março de 2022 foi de 2,85% e acumulado no 1° Trimestre de 3,54%. A 

meta atuarial no mês (IPCA + 4,88% a.a.) foi de 2,04%, a meta atuarial 

no 1° Trimestre foi de 4,42%, colocado em votação, o relatório de 

investimentos do mês de março e do 1° Trimestre do exercício de 2022 

foi aprovado por unanimidade dos presentes; II) -: Análise Mensal, 

foram analisados o Boletim Focus, o panorama do mês de março, o 

Fluxo de Caixa mensal e anual dos aportes, e dos Investimentos, 

analisando os dispêndios de recursos para pagamento dos benefícios no 

curto, médio, e longo prazo. No mês de março observamos um ganho 

de caixa especificadamente de R$ 1.911.376,33 em relação a 

arrecadação, e sobre o orçamento, onde entre as receitas arrecadadas e 

as devidamente pagas resultou em R$ 122724,18, desta forma o 

resultado do período gerou superávit orçamentário. No exercício de 



 

 

2022 no decorrer do mês de março, a dotação em relação as despesas 

previstas com as realizadas, encerrou o mês com saldos para futuros 

empenhos em R$ 4.335.295,41, dos quais foram executados no mês R$ 

356.642,40 equivalente a 6,63% sobre a dotação inicial. Em relação, a 

receita arrecadada em março consistiu em R$ 472.410,14, equivalente 

a previsão inicial da execução em 5,95%. A comparação sobre as 

execuções dentre as receitas e despesas em março gerou um superávit 

no mês. Cenário Macroeconômico; neste período, sem dúvida 

alguma, podemos apontar como os 3 aspectos mais dominantes e 

determinantes para a composição de cenário macroeconômico a 

inflação, as taxas de juros e a guerra no leste da Europa, mais 

precisamente, neste momento, na Ucrânia. Inflação; nitidamente uma 

inflação de oferta assola o mundo. Trata-se de consequência da 

pandemia do COVID 19 que desorganizou profundamente as cadeias 

produtivas e de deslocamento de matérias-primas e produtos acabados 

por todo o planeta. Como sabemos, tivemos fechamento de portos, 

aeroportos, fronteiras e trabalhadores em produção remota, bem como 

interrupção de extração de minerais, por exemplo. Os governos, através 

de seus respectivos Bancos Centrais empreenderam políticas de 

expansão monetária via injeção de recursos nas economias, quer via 

compra de ativos ou de programas de sustentação de renda, 

independente da avaliação de sua necessidade, mas, certamente, opções 

geradoras de inflação futura, "contratada". E ela apareceu. No Brasil o 

IPCA acumulado em bases anuais de março rondava próximo de 12%. 

Juros: foi a "arma" clássica de política monetária executada pelos 

Bancos Centrais da Europa, EUA e Brasil. Em janeiro de 2022 nossa 

taxa básica, a Taxa SELIC era de 9,75% e a perspectiva, ao final do 

trimestre, é de que ela vá até patamar ao redor de 14% ao ano. Os 

Estados Unidos também passaram a conviver neste trimestre com 

inflação persistente em patamares ao redor de 8/9% que não eram 

observados há 40 anos. Nas principais economias europeias o cenário 

não difere muito deste. Seus respectivos Bancos Centrais já indicam 

significativas elevações de suas taxas básicas de juros para os meses 

restantes de 2022. Guerra; desde 25 de fevereiro de 2022 o mundo 

passou a conviver com um cenário real, porém somente imaginado no 

campo cinematográfico, com a guerra na Ucrânia, em pleno leste 

europeu. Diante deste fato, o mundo que já convivia com pressões 

inflacionárias de oferta, causadas pela pandemia do COVID, teve que 

incorporar as limitações, elevações de preços e das incertezas trazidas 

pelo conflito armado. Esta combinação de elevação de juros e inflação 



 

 

persistente, ao redor do planeta e a guerra trazem volatilidades e 

oportunidades em investimentos. Procuramos identifica-las, ao longo 

deste 1º trimestre, e aponta-las para nossos clientes, e temos tido acertos 

nestas indicações e assim continuaremos ao longo de 2022. Análise da 

Carteira de Investimentos Composição; no final do período, a 

carteira apresentou números de fechamento que evidenciam que suas 

posições estão respeitando os limites definidos nos artigos da 

Resolução 4.963/2021. Distribuição por estratégias; a carteira vem 

mantendo a totalidade dos recursos aplicados em ativos financeiros 

regulados, e em conformidade com a legislação normativa dos 

investimentos dos RPPS. Tal distribuição está adequada à execução da 

Política de Investimentos aprovada para o ano de 2022, assim como 

atende os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

Distribuição por instituições gestoras e administradoras; a carteira 

na parcela referente a fundos de investimentos, vem mantendo a 

totalidade dos recursos aplicados em fundos cujos gestores e 

administradores são instituições regulares junto aos órgãos de Controle 

e Fiscalização do Mercado de Capitais, assim como apresentam 

histórico de regularidade no ambiente de gestão e administração de 

investimentos. Rentabilidade; a rentabilidade apresentada no período, 

apesar de mostrar recuperação em relação ao ano de 2021, ainda reflete 

um ambiente de conjuntura econômica incerto, e impactado por um 

processo inflacionário ascendente, que ocasiona taxas de juros reais 

negativas e que por sua vez acabam pressionando os mercados de Bolsa 

e Ativos Reais gerando alavancagem demasiada e distorcida de preços. 

Risco x retorno; os riscos da carteira permanecem afetados pela 

conjuntura atual, na medida em que segue o cenário de muita 

volatilidade no segmento de bolsas de valores, e no segmento de renda 

fixa com variações majoritariamente negativas dos preços dos ativos de 

emissores públicos e privados. Enquadramento em relação à política 

de investimentos e os limites legais; a situação da carteira ao término 

do período evidencia que, apesar de alguns objetivos não terem sido 

alcançados (estratégias alvo), ficou demonstrado o cumprimento da 

legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos 

definida para o ano de 2022. As diferenças verificadas entre os 

percentuais da carteira em relação à Política de Investimentos, 

demonstra apenas que os objetivos pretendidos para o ano de 2022 

ainda não foram integralmente atingidos. III)-: Deliberação da 

política mensal de investimentos, fica definido manter a carteira de 



 

 

investimentos sem alterações, colocado em votação, as alocações dos 

recursos na carteira de investimentos do IMPREV foi aprovado por 

unanimidade; IV)-: PALAVRA LIVRE; Nada mais a deliberar, 

redigida esta ata pelo secretário, Sr. Luciano Alves Garcia, às nove 

horas e trinta minutos a gestora deu por encerrada a reunião, por serem 

verdadeiros os fatos constantes desta ata, assinam os conselheiros 

presentes. 
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